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APRESENTAÇÃO

Os artigos reunidos retratam o objetivo proposto na organização deste livro que é 
demonstrar resultados de pesquisas que envolvam a investigação científica nas áreas 
da Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, sobretudo, que envolvam particularmente 
a educação, a administração e o direito.

O livro “Investigação Científica nas Ciências Humanas e Sociais Aplicadas” está 
organizado em 03 volumes. Este 1º volume reúne um total de 24 artigos, sendo na 1ª 
parte, 10 artigos voltados especificamente para as Ciências Humanas, com destaque 
especial à história da educação, educação especial, literatura, Libras, estudos de 
casos, história e sociologia. 

E na 2ª parte, voltada às Ciências Sociais Aplicadas, temos 10 artigos que irão 
discutir temas como o marketing empresarial, propostas de inovação de processos, 
gestão social, contabilidade e gastronomia, seguidos por mais 04 artigos que 
apresentam debates e resultados dentro do contexto jurídico com temas, por exemplo, 
sobre a imigração no Brasil e militarização das políticas públicas.

Os textos são um convite a leitura e reúnem autores das mais diversas instituições 
de ensino superior do Brasil, particulares e púbicas federais e estaduais, distribuídas 
entre 14 estados, com destaque ao Estado do Ceará, que mais contribuiu neste 1º 
volume.

Assim fechamos este 1º volume do livro “Investigação Científica nas Ciências 
Humanas e Sociais Aplicadas” e esperamos poder contribuir com o campo acadêmico 
e científico, socializando resultados de pesquisas e inovações e dando continuidade a 
disseminação do conhecimento.

Boa leitura!

Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme
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CAPÍTULO 11
doi

A CONFIGURAÇÃO DO SISTEMA LOCAL DE
 INOVAÇÃO DE JUIZ DE FORA SOB 

A PERSPECTIVA DA TRIPLE HÉLICE

Nayara Gonçalves Lauriano
Universidade Federal de Viçosa (UFV)

Viçosa - Minas Gerais

Cássia Viviani Silva Santiago
Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF)

Juiz de Fora - Minas Gerais

RESUMO:  O presente estudo buscou 
identificar como o sistema local de inovação 
do município de Juiz de Fora está estruturado 
diante o tratamento do processo inovativo como 
uma diretriz importante para o desenvolvimento 
regional e local. A constituição da Triple Hélice 
juiz-forana, levantando os atores e influências 
que compõem as esferas Universidade – 
Empresas – Governo, possibilita a caracterização 
do cenário inovador e de desenvolvimento local 
da cidade mineira. A realização do estudo de 
caso possibilitou a compreensão acerca da 
interação de diferentes atores para a construção 
de ambientes favoráveis para o processo de 
inovação. Tal aspecto torna-se importante 
para o entendimento da abordagem sistêmica 
do processo de inovação, de maneira a criar 
condições favoráveis para o estabelecimento de 
fluxos de informação, conhecimento, recursos 
e mecanismos, que desenvolvem o ambiente 
inovador local.
PALAVRAS-CHAVE: Inovação, Sistema Local 
de Inovação, Interação universidade-empresa-

governo, Triple Hélice. 

ABSTRACT: The present study sought to 
identify how the Juiz de Fora Local Innovation 
System is strutured, considering the innovative 
process as an important guideline for regional 
and local development. The configuration of 
this Triple Helix to understand the innovative 
scenario of the city of Juiz de Fora, identifying the 
actors and influences that make up the spheres 
University - Business - Government, allows the 
characterization of the innovative scenario and 
local development of the city of Minas Gerais. 
The realization of the case study made possible 
the understanding on the interaction of different 
actors for the construction of environments 
favorable to the innovation process. This aspect 
becomes important for understanding the 
systemic approach of the innovation process 
in order to create favorable conditions for 
stablishment the flow of information, knowledge, 
resources and mechanisms, that develop the 
local innovative environment.
KEYWORDS: Innovation, Local Innovation 
System, Interaction university-business- 
government, Triple Helix.

1 | 	INTRODUÇÃO

A inovação tem sido colocada como 
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uma variável indispensável para que empresas conquistem competividade e tenham 
resultados melhores; para que a esfera pública tenha políticas mais sustentáveis, 
relacionadas à economia e à esfera social e; para que, universidades construam 
ecossistemas mais empreendedores e sejam agentes que trabalhem em conjunto com 
outros atores em torno de um objetivo mais sustentável e de propósito. 

Neste sentido, a inovação se fortalece, quando a era do conhecimento e informação 
se apodera, tornando o conhecimento sinal de competitividade e elemento para 
melhorar o que já se tem e criar soluções para problemas, de maneira aplicável, de uma 
forma que possa ser comercializada e, assim, difundida. A produção de conhecimento 
e a detenção de informação se tornaram, para muitos as variáveis essenciais para 
a evolução de políticas governamentais, estímulo do empreendedorismo, sucesso e 
vantagem competitiva para as empresas e negócios.

Uma forma adequada em tratar a inovação na conjuntura atual, é considera-la 
de maneira sistêmica. Neste sentido, é necessária a articulação de diferentes atores 
pertencentes às esferas públicas e privadas, de maneira que aconteça o fluxo de 
informação, conhecimento, recursos e mecanismos.

Logo, a importância do papel desempenhado no ambiente inovativo pelo Estado, 
as universidades e instituições de pesquisa e as empresas contemplam a teoria da 
Triple Hélice. Segundo o modelo, é por meio da interação entre esses três agentes 
que é possível conceber um sistema de inovação de caráter sustentável no contexto 
econômico considerado pela sociedade do conhecimento. 

Diante este contexto, o município de Juiz de Fora, na década de 1850, 
caracterizava-se como mercado comercial do café produzido na Zona da Mata, entre 
o final do século XIX e início do XX, o município apresentou um pioneirismo no que 
diz respeito ao processo de desenvolvimento industrial. Sua localização entre os 
principais centros de consumo e produção do país (Rio de Janeiro, Belo Horizonte 
e São Paulo) é caracterizada como privilegiada e atualmente acredita-se que essa 
estrutura logística seja um atrativo para a realização de consideráveis investimentos e 
a presença de uma rede de ensino consistente e institutos de pesquisa remetem a um 
promissor ecossistema para o desenvolvimento da inovação. 

O presente artigo tem o objetivo de identificar como o sistema local de inovação 
(SLI) do município de Juiz de Fora está estruturado, levantando os atores e influências 
que compõem as esferas Universidade – Empresas – Governo, caracterizando 
o cenário inovador e de desenvolvimento local da cidade mineira. Tal objetivo é 
perseguido através da disponibilidade de dados e informações secundários em fontes 
como livros, periódicos, artigos científicos, manuais, censos e relatórios. Para facilitar 
o entendimento da exploração realizada pelo estudo por parte do leitor, o artigo está 
dividido em quatro segmentos. No primeiro deles, é realizada uma introdução ao tema 
e sua importância. O segundo segmento coloca o leitor em contato com a abordagem 
sistêmica do processo de inovação e suas interações, compreendendo o papel de 
cada ator que constitui o modelo da Triple Hélice. Na terceira seção são detalhados 
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conceitos e aspectos para o entendimento da metodologia utilizada na realização do 
estudo. Por fim, na quarta seção é identificada a existência de atores e influências 
que configuram a triple hélice juiz-forana e no último segmento, são apresentadas as 
conclusões da pesquisa.

2 | 	A INOVAÇÃO COMO ARRANJOS SISTÊMICOS 

2.1	Sistemas nacionais, regionais e locais de inovação 

O conceito de sistemas de inovação surgiu na década de 80 e está ligado à 
organização sistêmica de diferentes atores econômicos, políticos e sociais, juntamente 
com as condicionantes culturais e de cada instituição, que constituem e influenciam 
o desenvolvimento de ambientes com capacidade de prover e sustentar o processo 
de inovação e de circulação de conhecimento de um país, região ou localidade 
(CASSIOLATO; LASTRES, 2005). 

Nesta linha, a inovação é potencializada pelo processo de globalização, ao 
pressionar as empresas a melhorarem a eficiência e a criação de novos produtos e até 
modificarem sua estrutura organizacional devido à concorrência internacional (OCDE, 
2005). Porter (1999) já defendia que as estratégias de cunho global exploravam a 
ideia que circunda o desenvolvimento de vantagens competitivas, no qual, a estratégia 
de empresas, por exemplo, explorava a inovação difundida na localidade em que 
se situavam, enquanto, outras atividades demandadas vinham de uma rede global, 
constituídas por iniciativas externas. 

Com isso, em meio a um sistema econômico cercado pela importância da 
criação de vantagens competitivas em uma sociedade do conhecimento, tendo em 
sua composição mercados de caráter dinâmico, os países têm visto no papel de 
planejar ações para construir uma demanda por inovação, um ambiente favorável para 
seu desenvolvimento econômico e social (VILLELA et al., 2009). Neste sentido, os 
Sistemas Nacionais de Inovação (SNI) têm sido vistos como uma estratégia, que 
dão destaque a políticas que convergem para a cooperação entre instituições públicas 
e privadas, para o fomento de conhecimento e aprendizados e financiamento de novas 
tecnologias.

Ainda que seja habitual levar em consideração a concepção nacional, é possível 
considerar o conceito de sistema de inovação em níveis de associação diferentes. 
Nesse sentido, um país mesmo que apresente uma determinada unidade e leve 
para suas regiões características comuns, cada região apresenta aspectos culturais, 
políticos, sociais e orientações econômicas que as diferenciam e isso serve também 
para localidades e setores (CASALI et al., 2010). Desse modo, é trazido para discussão 
os conceitos de Sistema Regional e Sistema Local de Inovação. 

Este entendimento regional e local tem sido cada vez mais considerado para 
configurar o desenvolvimento socioeconômico baseado no processo de inovação. 
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Uma região desenvolve seu processo de inovação em detrimento à sua própria 
capacidade de inovar e, consequentemente, a disseminação de tais resultados, quanto 
sua habilidade em imitar outras regiões (CASALI et al., 2010). Muitos estudos têm sido 
realizados diante o protagonismo de alguns sistemas regionais e locais de inovação 
como o Vale do Silício (Califórnia), Rota 128 (Massachusetts), San Pedro Valley (Belo 
Horizonte) e Santa Rita do Sapucaí (Minas Gerais). 

Finalmente, ainda que tal discussão se faça cada vez mais presente, Etzkowitz 
(2005) ressalta que em contextos locais típicos, a universidade, governo e indústrias 
se encontram em um processo de aprendizado relacionado ao incentivo da inovação 
tecnológica, articulando parcerias e ações grupais com o objetivo de desenvolver 
instrumentos de financiamento e sustentação à inovação. 

Diante os dispêndios de investimento à inovação e os indicadores de ciência 
e tecnologia, o Brasil ainda encontra-se distante de um modelo autossustentável e 
consistente. Nesse contexto, é perceptível a lacuna entre os sistemas de inovação 
dos países em desenvolvimento quando comparado com nações como Estados 
Unidos, Alemanha e Japão. O Brasil ainda conta em sua composição com diferenças 
econômicas, sociais e culturais bem distintas entre suas regiões, o que desencadeia 
uma influência no desenvolvimento de sistemas regionais e locais maduros. 

2.2	As interações fundamentais segundo o modelo da Triple Hélice

A literatura atual destaca a importância do papel desempenhado pelos atores que 
fazem parte do ambiente de inovação. O modelo da Triple Hélice aborda três principais 
atores: o Estado, as universidades e instituições de pesquisa e as empresas, três 
esferas distintas que se relacionam em uma mesma hélice. A Figura 1 demonstra a 
evolução que a configuração do modelo sofreu até chegar em seu caráter altamente 
interativo:

Figura 1 – Evolução do Modelo da Triple Hélice
Fonte: Arantes (2012)

A Triple Hélice é reconhecida pela existência de instituições de ciência e 
tecnologia, bem como organizações de financiamento e desenvolvimento e como estas 
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se relacionam, de modo que o desenvolvimento local e regional seja impulsionado. 
Seguidamente, são detalhados os papéis de cada um dos atores que compõem o 
modelo da Triple Hélice: 

Universidades: este ator tem como função a produção e fomento de 
conhecimento científico, através da realização de pesquisas, desenvolvimento de 
tecnologias e protótipos, e formação de mão de obra qualificada para o mercado e de 
uma massa crítica. As universidades têm tido um papel importante para o processo 
de empreendedorismo, Gonçalves et al. (2014) traz para a discussão o conceito de 
“Universidade Empreendedora”, que enxerga além da função tradicional de ensino, 
pesquisa e extensão, mas coloca o processo de desenvolvimento econômico fazendo 
parte de tal cenário. Por último, vale destacar que Etzkowitz (2005) defende que a 
transformação das universidades é a medula da teoria da Triple Hélice. Para o 
autor, a existência de uma universidade caracterizada como empreendedora é que 
proporcionará fundamentos importantes para dar assistência à região, auxiliando no 
processo de destruição criativa e de transformação através da alta tecnologia. 

Empresas: estas assumem cada vez um papel mais destacado no cenário de 
inovação tendo em vista que é a partir delas que as inovações alcançam o mercado 
e asseguram uma das características que diferenciam a inovação da invenção, que é 
ser aplicada. Com isso, é possível conectar o conhecimento científico com o segmento 
produtivo. Sendo assim, diante o processo de inovação, as empresas possuem 
a responsabilidade de aproveitar o conhecimento decorrente da esfera acadêmica 
e, então, desenvolvê-lo e comercializá-lo, contribuindo para o desenvolvimento de 
determinado local. 

Governo: este agente contribui com a construção de um ambiente inovativo 
através de mecanismos de financiamento e estímulo a políticas e instrumentos públicos 
voltados para ciência e tecnologia. Depois da II Guerra Mundial, a ciência tornou algo 
objetivado pelo Estado, comportamento sustentado pela visão de competitividade, 
imprimindo, portanto, um papel intervencionista. Como fruto de tal víeis, observou-
se a dependência crescente da ciência para com o Estado e sua disponibilização de 
recursos de caráter público. Nos anos 60 e 70, os esforços centrados no universo 
científico passou a priorizar um contexto mais tecnológico, isso devido à conjuntura de 
crise econômica por causa da crise do petróleo, aumento do desemprego e demandas 
sociais. Com isso, identificou-se um aumento da preocupação com a capacidade do 
Estado em se relacionar com a gestão eficiente de recursos e, portanto, desenhando 
cada vez mais a necessidade de construir políticas que caminhem entre a produção 
acadêmica e atividades de Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) (MARQUES, 1999). 

3 | 	METODOLOGIA DE PESQUISA

Com o objetivo de identificar os atores e influências que compõem as 



Investigação Científica nas Ciências Humanas e Sociais Aplicadas Capítulo 11 118

esferas Universidade – Empresas – Governo e que configuram o sistema local de 
inovação do município de Juiz de Fora, o estudo realizado, se enquadra no ramo 
da pesquisa exploratória, caracterizada, segundo Zanella (2009), pela exploração 
de uma determinada realidade buscando seu maior conhecimento. O mesmo pode 
ser considerado também uma pesquisa descritiva, já que um dos seus objetivos é 
descrever determinados fatos que compõem uma determinada realidade. 

A fim de compreender sua questão central, a pesquisa qualitativa mostrou-se 
mais adequada, uma vez que, possui o ambiente natural como fonte dos dados, não 
tendo o princípio instrumental estatístico na análise dos dados (ZANELLA, 2009). 

Considerando o entendimento com maior profundidade da realidade do sistema 
local de inovação de Juiz de Fora, a presente pesquisa organiza-se como um estudo 
de caso. Metodologicamente, foram adotadas como técnicas de coletas de dados a 
pesquisa bibliográfica e documental, fundamentando-se na disponibilidade de dados e 
informações secundários, encontradas nas seguintes fontes: livros, periódicos, artigos 
científicos, manuais, censos e relatórios. 

Durante a análise dos dados levantados, o intuito do estudo não foi diagnosticar 
as iniciativas realizadas por cada instituição, de forma a categorizar tais iniciativas como 
“corretas” ou não, mas sim levanta-las e reuni-las para melhor entender a existência 
de esforços para o desenvolvimento local, compreendendo como se dá a configuração 
das hélices universidade-empresas-governo. 

A pesquisa em particular apresentou como principal limitador a escassez de 
informações claras relacionadas à esfera governo, bem como a dificuldade de equilibrar 
o desenvolvimento sobre cada uma das hélices devido à dependência de materiais 
disponíveis sobre cada um de seus atores. Por outro lado, tal panorama foi visto como 
um aspecto que tende a contribuir com a própria pesquisa, devido ao reconhecimento 
que algumas frentes vêm sendo mais exploradas que outras. 

4 | 	CONFIGURAÇÃO DA TRIPLE HÉLICE DE JUIZ DE FORA E CARACTERIZAÇÃO 

DO SEU SISTEMA LOCAL DE INOVAÇÃO 

Na década de 1850, Juiz de Fora se caracterizava como mercado comercial do 
café produzido na Zona da Mata, contribuindo para o acúmulo de capital no município, 
intensificada pela construção da rodovia União e Indústria, permitindo maior dinamismo 
e agilidade do transporte de café para o estado do Rio de Janeiro, características 
pouco identificadas em outras regiões (DE OLIVEIRA, 2005). Entre o final do século 
XIX e início do XX, o município apresentou um pioneirismo no que diz respeito ao 
processo de desenvolvimento industrial, a partir do surgimento da indústria têxtil, fato 
este que atribuiu para a cidade o nome de “Manchester Mineira”.

O histórico industrial juiz-forano pode ser segmentado em cinco etapas, sendo a 
primeira delas relacionada ao surgimento das primeiras fábricas entre 1850 e 1930, a 
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desaceleração do setor industrial em 1930 e 1945, a recuperação (entre 1945 e 1955), 
a fase de decadência (1955 e 1970) e, por fim, a reindustrialização, iniciada em 1970 
(GONÇALVES e DINIZ, 1999). 

A partir da década de 70, foram idealizados alguns projetos industriais, no 
setor da metalurgia, que proporcionou determinada diversidade da produção local 
- a Siderúrgica Mendes Júnior (SMJ) e a Companhia Paraibuna de Metais (CPM), 
no entanto, Gonçalves e Diniz (1999), consideram que tais projetos se formaram de 
maneira isolada, sem maiores alardes. 

Em 2016, o município contava com uma população estimada em 559.636 
(IBGE) e sua localização entre importantes mercados do país (Belo Horizonte, Rio de 
Janeiro, São Paulo e Vitória) é considerada como importante vantagem como pode ser 
observado pela Figura 2 abaixo. 

Figura 2 - Localização de Juiz de Fora em relação a outros centros regionais
 Fonte: PCTJFR (2013)

O município encontra-se em uma região de significativo potencial econômico. 
Pertencendo à mesorregião da Zona da Mata do Estado de Minas Gerais, sua área de 
influência não se encontra apenas no estado o qual pertence, mas também no Rio de 
Janeiro e Espírito Santo. 

Os próximos aspectos que caracterizam o município de Juiz de Fora estão 
contextualizados sob a perspectiva das esferas que, segundo a Triple Hélice, são 
responsáveis pelo desenvolvimento do processo de inovação. 

4.1	Universidades e Institutos de Pesquisa 

O município de Juiz de Fora conta com uma rede de ensino significativa, composta 
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pela diversidade de instituições particulares, com a Universidade Federal de Juiz de 
Fora e um Instituto Federal (Quadro 1).

INSTITUTOS DE ENSINO SUPERIOR (IES) NATUREZA 

Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF) Federal 

Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais (IFSEMG) Federal 

Centro de Ensino Superior de Juiz de Fora (CES JF) Privada

Faculdade Machado Sobrinho Privada

Instituto Vianna Júnior Privada

Universidade Salgado de Oliveira (Universo) Privada

Instituto Metodista Granbery Privada

Faculdade Juiz de Fora (FJF) Privada

Faculdade do Sudeste Mineiro (Facsum) Privada

Faculdade de Ciências Médicas e da Saúde de Juiz de Fora (Suprema) Privada

Estácio de Sá Privada

UNIPAC Privada

Doctum Privada

Quadro 1 – Institutos de Ensino Superior de Juiz de Fora
Fonte: Elaborado pelas autoras (2016)

As instituições de ensino, com destaque às universidades federais, são quem 
possuem a infraestrutura científica e de pesquisa mais adequada para suportar 
o desenvolvimento do processo de inovação. No quadro a seguir, é identificada a 
presença de instituições de ensino em outras áreas de influência, nos estados de 
Minas Gerais e Rio de Janeiro, que contribuem para a constituição de um sistema 
regional de inovação. 

ESTADO IES SIGLA 

Minas Gerais 

Universidade Federal de Ouro Preto UFOP
Universidade Federal de Alfenas UNIFAL
Universidade Federal de Lavras UFLA
Universidade Federal de Viçosa UFV
Universidade Federal de Itajubá UNIFEI

Universidade Federal de São João Del Rei UFSJ

Rio de Janeiro 
Universidade Federal do Rio de Janeiro UFRJ

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro UFRRJ
Universidade Federal Fluminense UFF

Quadro 2 – IES próximas de Juiz de Fora 
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Fonte: PCTJFR (2013)

Junto com as instituições de ensino superior, a esfera academia é constituída 
pelos institutos de pesquisa. Neste contexto, as condições fundamentais de pesquisas 
em Juiz de Fora, como o crescimento do oferecimento de atividades científicas, 
contribuem para o surgimento de empresas de bases tecnológicas. O sistema de 
inovação local do município mineiro conta principalmente com o Centro Nacional de 
Pesquisa de Gado de Leite – Embrapa, o Instituto de Laticínios Cândido Tostes e a 
própria Universidade Federal de Juiz de Fora. Tais instituições exemplificam não só a 
esfera acadêmica, mas interação entre ela e a esfera do Governo, devido à natureza 
das instituições (Quadro 3). 

INSTITUIÇÃO ANO DE CRIA-
ÇÃO ÁREA DE PESQUISA NATUREZA

EMBRAPA/Centro Nacional de 
Pesquisa de Gado de Leite 1974 Pecuária Leiteira Federal 

EPAMIG/Instituto de Laticínios 
Cândido Tostes 1935 Leite e Derivados Estatual 

Universidade Federal de Juiz de 
Fora – UFJF 1960 Todas as áreas de conheci-

mento Federal 

Quadro 3 - Institutos de Pesquisa de Juiz de Fora
Fonte: Adaptado de Gonçalves e Diniz (1999)

O Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Leite – Embrapa, criado em 1974, 
cuja natureza é federal, é uma das 46 unidades da Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa), ligada ao MAPA – Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento e se posiciona como referência mundial em pesquisas para pecuária 
leiteira de clima tropical, destacando-se na vertente de Pesquisa e Desenvolvimento e 
Transferência de Tecnologia, tanto nacionalmente quanto no exterior. 

O Instituto de Laticínios Cândido Tostes, criado em 1935 é uma iniciativa ligada a 
EPAMIG - Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais, com o objetivo de ter 
como responsabilidade as pesquisas realizadas no Estado. Com o intuito de promover 
a difusão de conhecimento e pesquisas para o ramo de laticínios e a formação de mão 
de obra qualificada para este setor. Tal instituição provem conhecimento e articulações 
com os produtores, não só local, mas da região, exemplificando uma interação entre 
as esferas acadêmica, setor produtivo e governo. 

Por fim, a Universidade Federal de Juiz de Fora, criada em 1960, contempla 
todas as áreas do conhecimento, possui mais de 20 mil alunos, 3 mil estudantes da 
educação a distância, 93 tipos de cursos de gradu

ação, 36 de mestrado e 17 de doutorado. 
Sua atuação na esfera de Ciência e Inovação é fortalecida pelos grupos de 

pesquisa que pertencem ao Diretório dos Grupos de Pesquisa no Brasil, vinculado 
ao CNPq, cuja uma de suas finalidades principais é ser um mecanismo de fomento 
à geração de conhecimento científico por meio das linhas de pesquisa realizadas, 
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que envolve pesquisadores, estudantes, técnicos e parcerias com o setor produtivo. 
Sua infraestrutura de pesquisa é uma variável importante para que tais interações 
aconteçam. 

Ainda sobre sua infraestrutura, a UFJF conta com uma incubadora de empresas 
de base tecnológica – o Critt (Centro Regional de Inovação e Transferência de 
Tecnologia), criada através da resolução 16/1995 e qualificada como Núcleo de Inovação 
Tecnológica em 2005, cujo papel é fomentar o processo de inovação, difundindo 
patentes, licenciamentos, transferência tecnológica e iniciativas empreendedoras e 
de sustentabilidade, além de proporcionar apoio ao desenvolvimento empresarial e 
treinamentos para a comunidade no geral.  

A universidade em 2013 concluiu o estudo de viabilidade para a implementação de 
um Parque Científico e Tecnológico de Juiz de Fora e Região, cujo objetivo é consolidar e 
promover a integração entre o conhecimento produzido pelas organizações científicas 
e de tecnologia com as demandas empresariais, incentivando a criação de spin-offs 
e startups de base tecnológica, de maneira que o desenvolvimento socioeconômico 
regional seja promovido. O projeto tem como uma de suas características a formação 
de uma rede de interação de modo que suas atividades e objetivo sejam cumpridos 
(PCTJFR, 2013). 

Por outro lado, o parque ainda não está em funcionamento, para sua implementação 
foi criado um Comitê Técnico, formado por membros da UFJF, o Governo do Estado 
de Minas Gerais, da Prefeitura Municipal de Juiz de Fora, da Empresa de Pesquisa 
Agropecuária de Minas Gerais – EMBRAPA, do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro 
e Pequenas Empresas de Minas Gerais – SEBRAE-MG, da Federação das Indústrias 
do Estado de Minas Gerais – FIEMG, do Banco de Desenvolvimento de Minas Gerais 
– BDMG, da Agência de Desenvolvimento de Juiz de Fora e Região – ADJFR, do Pólo 
de Excelência do Leite e Derivados, da Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas 
Gerais – EPAMIG e do Instituto de Desenvolvimento Integrado de Minas Gerais – INDI. 

4.2	Empresas

Segundo o IBGE, o município de Juiz de Fora possuía, em 2015, 20.235 empresas 
atuantes. De acordo com seu portal de turismo, a cidade possui como seus principais 
segmentos econômicos, os setores de serviços e a indústria, sendo estas dedicadas 
aos ramos de alimentos e bebidas, produtos têxtis e vestuário, mobiliário, metalurgia 
e montagem de veículos. Suas estatísticas econômicas destacam os setores de 
Agropecuária, Serviços e Indústria, conforme o Quadro 4. 

VARIÁVEL JUIZ DE FORA MINAS GERAIS BRASIL
Agropecuária 35.143 15.568.048 105.163.000
Indústria 2.851.265 54.306.183 539.315.998
Serviços 6.793.085 97.398.820 1.197.774.001

Quadro 4 - Produto Interno Bruto por setor em 2015
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Fonte: IBGE (2016)

O cenário econômico local do município é formado em maior número por empresas 
jovens, sua maioria, em 2014, possuía 2 a 5 anos, seguidas por empresas de 10 a 20 
anos. Através do Gráfico 1, a seguir, percebe-se um panorama de empresas criadas, 
em sua maioria, há 20 anos. 

  Gráfico 1 - Tempo de existência das empresas de Juiz de Fora (2014)
Fonte: IBGE (2016)

Considerando o cenário empreendedor do município, de 2009 a 2013, o número 
de empresas abertas foi crescente, com destaque para o aumento significativo que 
começou a ocorrer a partir de 2009, como demonstrado no Gráfico 2, enquanto número 
de empresas fechadas apresenta um comportamento oscilante.

Gráfico 2 - Abertura e fechamento de empresas em Juiz de Fora (2009-2013)
Fonte:IBGE (2016)

Nesta linha, as empresas juiz-foranas consolidadas no mercado local, de acordo 
com o levantamento realizado, em 2014, são em maioria de micro e pequeno porte, 
sendo 24.726, além de apresentar uma porcentagem considerável dos empreendedores 
individuais da microrregião, 73,2%. Mesmo que a proporção de empresas que se 
encontram na condição de grande e média pareça baixo, elas representam 84,8% 
das empresas da microrregião de Juiz de Fora (Quadro 5). Esse cenário coloca em 
discussão uma característica empreendedora da cidade, por outro lado, é necessário 
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considerar as limitações de transferência tecnológica e implementação de atividades 
de P&D que as mesmas têm como comportamento geral em nosso cenário nacional. 

CONDIÇÃO Nº PART. % MICROR-
REGIÃO PART. % MG

Empreendedor individual 10690 73,2 2,8
Micro e pequena empresa 24726 75,8 3,5
Média e Grande empresa 218 84,8 3,6

Quadro 5 - Característica empresarial do município de Juiz de Fora (2014)
Fonte: IBGE (2016)

Ainda configurando sua esfera empresarial e empreendedora, de acordo com o 
levantamento realizado pelo Google Buniness Group (2017), Juiz de Fora contava até 
então 56 startups, que são empreendimentos cujo seu modelo de negócio está sendo 
configurado, além de serem inovadoras, escaláveis e dinâmicas. Além das startups, 
o município conta com a presença de coworkings, consultorias, desenvolvedores, 
empresas juniores, estas que são associações sem fins lucrativos, compostas por 
estudantes de graduação das IES, que prestam serviços ao setor produtivo e fortalece 
o conceito do que é chamado de “universidade empreendedora” (Quadro 6).

INSTITUIÇÕES LEVANTAMENTO

Startups 56

Incubadora 1

Desenvolvedores 20

Coworking 4

Consultorias 13

Empresas Jr. 8*

Comunidades 5*

Quadro 6 - Instituições de característica empreendedora
Fonte: GBGJF (2017) 

Nota: considerando informações de outras fontes, como por exemplo, o portal da UFJF, é possível identificar 
que este número é maior. Comunidades seriam iniciativas independentes voltadas para o incentivo do 

empreendedorismo. 

Além da presença significativa de instituições que impulsionam o 
empreendedorismo local, o município apresentou, outras iniciativas que colocam esses 
tipos de organizações no centro de discussões, como por exemplo, a realização do 
1º Fórum de Startups da Zona da Mata, a realização da edição do Startup Weekend e 
atuação significativa de investidores em startups juiz-foranas, como o Google (Qranio) 
e IFood (Alakarte).
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4.3	Governo 

De acordo com o portal da PJF, fica sob responsabilidade da Secretaria de 
Planejamento e Gestão (SEPLAG) apresentar e planejar modelos de gestão ao 
município que estimulem meios para a inovação e ações governamentais que instiguem 
o desenvolvimento autossustentável da cidade. 

Por outro lado, a ação mais concreta para a formação de um ambiente local 
favorável à inovação ainda se dá por meio de leis de incentivo voltadas para a esfera 
econômica, atingindo os âmbitos de incentivo ao segmento industrial e benefícios às 
empresas locais. 

A lei 12099/2010 visa a inclusão da área do Parque Tecnológico de Juiz de Fora 
no macrozoneamento estabelecido no Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano. Já 
a lei 12211/2011, está relacionada às micro, pequenas empresas e empreendedores 
individuais do município visando o tratamento diferenciado de empresas e iniciativas 
desse porte, com o fim de estimular o empreendedorismo local, por meio de políticas 
públicas facilitadas, regulamentação dos aspectos tributários, econômicos e contábeis. 

Se tratando do segmento industrial podem-se elencar as leis 12105/2010, 
12141/2010, 13207/2015 e 13285/2015, que apresentam o objetivo comum de realizar 
concessões financeiras para o estabelecimento local de indústrias e a inclusão de 
áreas industriais no Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano. Por meio do Quadro 7, 
encontram-se reunidas tais leis, de acordo com a data que foi decretada e seu objetivo.

LEI DATA OBJETIVO

12099/2010 29/07/2010
Dispõe sobre a inclusão da área de Especial Interesse Econômico - 

AEIE Parque tecnológico de Juiz de Fora no macrozoneamento estabe-
lecido no Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano - PDDU. 

12105/2010 05/08/2010
Dispõe sobre a inclusão da Área de Especial Interesse Econômico Dis-
trito Industrial de Juiz de Fora, no macrozoneamento estabelecido pelo 

Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano - PDDU. 

12141/2010 19/10/2010
Dispõe sobre a inclusão da Área de Especial Interesse Econômico Mini 
Distrito Industrial Milho Branco no macrozoneamento estabelecido no 

Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano - PDDU. 

12201/2010 30/12/2010 Concede Redução de ISSQN para empresas que operam como Unida-
de Central de Atendimento 

12203/2010 30/12/2010 Dispõe sobre a concessão de incentivos fiscais aos empreendimentos 
industriais que se instalem no município nas condições que menciona. 

12211/2011 10/01/2011

Dispõe sobre o tratamento diferenciado e simplificado para as Micro-
empresas, Empresas de Pequeno Porte e Empreendedor Individual en-
quadradas na forma da Lei Complementar nº 123, de 14 de dezembro 
e políticas públicas a serem desenvolvidas no âmbito da Administração 

Pública Municipal. 

12461/2011 12/11/2011 Reduz a alíquota de ISSQN para as empresas que desenvolvem as 
atividades de transportes por via Aérea e/ou Férrea. 

12464/2012 03/01/2012
Concede benefícios fiscais para implantação de loteamentos empresa-
riais, condomínios empresariais e parques tecnológicos no município 

de Juiz de Fora, nas condições que menciona. 

12838/2013 04/09/2013 Reduz alíquota de ISSQN às empresas que desenvolvem atividades de 
Serviços de Informática. 
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13207/2015 01/10/2015

Dispõe sobre a concessão de incentivos de natureza financeira desti-
nados a promover a atração de investimentos produtivos geradores de 
emprego, renda e receitas tributárias, com vistas ao desenvolvimento 

socioeconômico local. 

13285/2015 23/12/2015
Dispõe sobre a concessão de incentivos de natureza financeira estabe-
lecidos pela Lei Municipal nº 13207 de 1º de outubro de 2015 à benefi-

ciária M. Dias Branco S/A Indústria e Comércio de Alimentos. 
Quadro 7 - Leis de Incentivo (esfera municipal)

Fonte: Elaborado pela autora (2017)

Por fim, a atuação do governo no processo de inovação no sistema local não 
necessariamente precisa ser apenas no âmbito municipal. Tem-se que os esforços 
da prefeitura estão relacionados às leis que impactam o setor produtivo e seu 
envolvimento como uma das partes interessadas para implementação do parque 
científico e tecnológico de Juiz de Fora e Região, se juntando a outros parceiros 
para compor o comitê técnico que visa o funcionamento desta inciativa. No entanto, 
sua participação em outras frentes de colaboração não foram encontadas. É uma 
oportunidade buscar mais a fundo ações que talvez não estão sendo divulgadas, mas 
que não foram possíveis de serem identificadas. Os âmbitos estadual e federal, no 
sistema local de inovação de Juiz de Fora, relacionam-se principalmente com a esfera 
acadêmica, através das instituições de pesquisa, como a Embrapa e iniciativas da 
Universidade Federal de Juiz de Fora que possuem financiamentos de órgãos como o 
CNPq e FAPEMIG, além das concessões de bolsas pela CAPES e CNPq que garante 
a viabilização de pesquisas e geração de conhecimento no geral que retorna para a 
sociedade.

5 | 	CONCLUSÃO 

A Triple Hélice juiz-forana demonstrou constituir-se por instituições de ensino 
superior em sua maior parte privada e duas instituições de natureza federal, sendo uma 
delas a Universidade Federal de Juiz de Fora, que possui uma importante participação 
no tripé de ensino, pesquisa e extensão no cenário nacional, se posicionando também 
dentro do SLI como uma instituição de pesquisa, assim como a Embrapa/Gado de 
Leite e a EPAMIG/ Instituto de Laticínios Cândido Tostes. Tais instituições voltadas 
para a pesquisa ajudam a configurar a esfera acadêmica, mas também representam 
uma importante interação entre as três esferas da Triple Hélice, uma vez que são 
instituições de natureza federal (Embrapa e UFJF) e estadual (EPAMIG) e a concepção 
de conhecimento e suas pesquisas contam com incentivo financeiro vindo da esfera 
governamental, que destrincham para o setor produtivo, garantindo uma importante 
característica do processo de inovação: que seja aplicável. 

Um aspecto importante no cenário inovativo é que o município conta com uma 
incubadora de empresas de base tecnológica, o Critt e um projeto de viabilização 
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(finalizado em 2013) de um Parque Científico e Tecnológico de Juiz de Fora e Região, 
mas que ainda não está em funcionamento. 

Como visto, o setor empresarial juiz-forano apresentou como empreendedor, 
identificando que, suas empresas, em maioria, apresentaram ter entre 2-5 anos e 
10-20 anos. Esse contexto é fortalecido pelas pequenas e médias empresas, que 
junto com os empreendedores individuais, desenham o perfil produtivo da cidade. 
Ainda configurando sua esfera empresarial, o município possui instituições de 
caráter altamente empreendedor, como startups (56), coworkings, consultorias, 
desenvolvedores, empresas juniores e comunidades independentes que incentivam a 
inovação e empreendedorismo. 

Outro aspecto a se destacar é que a atuação do governo no processo de 
inovação em um sistema local não necessariamente precisa ser apenas no âmbito 
municipal, isso é exemplificado pela relação da esfera governamental com a esfera 
acadêmica, principalmente no âmbito federal e estatual. Os esforços da prefeitura de 
Juiz de Fora estão relacionados às leis que impactam o setor produtivo tradicional do 
município e seu envolvimento como uma das partes interessadas para implementação 
do parque científico e tecnológico de Juiz de Fora e Região, se juntando a outros 
parceiros para compor o comitê técnico que visa o funcionamento desta inciativa. No 
entanto, sua participação em outras frentes de colaboração não é muito difundida. É 
uma oportunidade buscar ações que talvez não estejam sendo disseminadas, mas 
que durante a realização do presente estudo não foram identificadas.

Compreender o cenário inovativo do município mineiro de Juiz de Fora identificou 
a existência de atores e influências que alimentam a diretriz que reconhece que a 
interação da Universidade – Empresas – Governo influencia na construção de ambientes 
favoráveis para o processo de inovação e desenvolvimento local. Nesse sentido, a 
cidade conta com atores que fazem parte das três esferas que são representadas 
pelo modelo de inovação da Triple Hélice, principalmente a existência de exemplos de 
interações que tem se dado principalmente pela esfera acadêmica. Por outro lado, as 
outras esferas, produtiva e governamental, tem que se aproximar para que iniciativas 
escaláveis e palpáveis aconteçam a partir de então. 
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